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Falta investimento, dizem economistas 
Especialistas com passagem pelo governo e que hoje apóiam Lula vêem retomada com restrições 

terno é diferente, os preços do pe-
tróleo estão subindo no mercado 
internacional e o Banco Central 
norte-americano está elevando sua 
taxa de juros. Mas Delfim disse 
acreditar que "o Brasil está na di-
reção correta, corrigindo e dimi-
nuindo a dependênéia externa". 

Além de taxa de juros muito alta, 
Beluzzo disse que outra dificulda-
de para o setor privado investir é o 
fato de só existir uma fonte de cré-
dito de longo prazo, que é o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), por-
que os bancos privados "carregam 
basicamente papéis públicos, as ta-
xas de juros anuais já são muito 
elevadas, praticamente não há cré-
dito de longo prazo no setor ban-
cário privado, não há um mercado 
de capitais também minimamente 
eficiente" e tudo isso, segundo ele, 
"são fatores que dificultam e blo-
queiam o investimento privado". 

Beluzzo disse que "as exporta- 
ções são fundamen- 
tais para gerar divi- 
sas e aliviar diversas 
restrições que as 
economias latino- 
americanas têm de 
constrangimento 
quando começam a 
crescer, a exemplo 
dos problemas no 
balanço de paga. 
mentos". Por isso, 
disse ele, é muito 
importante insistir 
numa política agres- 

siva de exportações, até porque ela 
ajuda a melhorar a qualidade da 
pauta dos produtos brasileiros ven- 
didos ao exterior, Principalmente 
aqueles com alto valor agregado. 

Mas, .o economista ressalva que 
"é preciso ter claro que isso não é 
suficiente, e é necessário um 
acompanhamento por parte do 
gasto público que só vai funcionar 
se ó investimento privado respon- 
der com muito vigor". E .o inves- 
timento privado só vai responder 
positivamente, segundo Beluzzo, 
se a taxa de juros for bem mais bai- 
xa da atual. Ele disse que "muitas 
vezes as pessoas omitem os aspec- 
tos de dimensão.financeira das res- 
trições, como se os problemas fos- 

„Yai-terfflereduzirros:jusos". Delfim sem apenas de restraçoes:fisicas' . 
que.ii.)àrs:Celítiá ..,perdeti a .'"Não PodeMoS e'Sqiiééé.!;',, disse 

oportunidade de diminuir a taxa bá-. Beluzzó, "que durante á década de 
sica de juros do patamar atual de 1970. no regime militar, foram 
16% ;  quando as condições externas criadas as condições para a crise 
estavam mais favoráveis e não havia que ocorreu a partir da década de 
pressão inflacionária no Brasil. Ho- 1980, porque se fez um endivida-
je, disse o deputado, o cenário ex- mento externo inadequado". 

Otto Filgueiras 
de São Paulo 

A retomada do crescimento da 
economia brasileira em 2004 já é 
um fato, mas "é muito cedo ainda 
para se fazer uma afirmação de que.  
o País está entrando num novo ciclo 
de desenvolvimento", disse ontem 
o economista Luiz Gonzaga Belu-
zzo, professor visitante da Univer-
sidade Estadual de Campinas (Uni-
camp). Ele foi um dos mentores do 
Plano Cruzado, implementado em 
1986 durante o governo José Sar-
ney, e, já calejado com clima de eu-
foria, disse que, "por enquanto es-
tamos saindo de um ciclo depressi-
vo muito longo e a economia está 
começando a,se recuperar". 

Embora tenha apoiado a eleição 
do 'presidente Luiz Inácio Lula da 
Silvá, em 2002, e não faça oposi-
ção ao atual governo do Partido 
dos Trabalhadores (PT), Beluzzo é 
crítico em relação a política eco-
nômica da administração petista e 
ao seu modelo de de-
senvolvimento para o 
País. Ele disse que a 
taxa de investimento 
no Brasil, que no ano 
passado foi de apenas 
18,2% do Produto In-
terno Bruto (PIB), 
ainda é muito baixa 
para assegurar um 
crescimento -susten-
tável da economia 
brasileira. Beluzzo 
citou o fato de que, 
na época do "milagre 
econômico", quando o Brasil cres-
ceu a taxas superiores a 10% ao 
ano, a taxa de investimento ora de 
30% em relação ao. PIB. / 

Beluzzo disse também qUe a es-
trutura do crescimento brasileiro 
está ainda para ser reavaliada, e 
discordou das afirmativas do go-
verno de que o agronegócio vai 
puxar o desenvolvimento, através 
das exportações. "Mesmo que as 
vendas externas tenham crescido 
muito, não significa, por çausa das 
características dá economia brasi-
leira, que isto vai garantir o cres-
cimento de longo prazo", disse. 

O deputado Antonio Delfim Net-
to (PP-SP), que foi ministro da Fa-
zenda, do Planejamento e da Agri-
cultura durante o regime militar, e 
que agora .apóia-o governo pefista, 
disse que a retomada é importante, 
Porque, no primeiro ano da adminis-
tração Lula, em 2003, ocorreu uma 
redução de 0,2% do PIB. Segundo o 
deputado, "o crescimento venvvin-
do, as exportações aumentaram  

bem, o agronegócio também, a in-
dústria parece que vai deslanchar e, 
por isso, acredito que o PIB cami-
nha para crescer até 4% neste ano". 
Delfim disse que os empresários 
precisam acreditar no crescimento e 
fazer os investimentos, porque, se-
gundo ele, "a crença geral de que o 
Brasil vai crescer é importante", 
pois o aspecto subjetivo ajuda o em-
presariado a tomar a decisão de in-
vestir e, conseqüentemente, dá su-
porte ao desenvolvimento. 

O deputado disse que "o balanço 
positivo das exportações é funda-
mental para o País caminhar na di-
reção de eliminar as restrições ex-
ternas". Segundo ele, a relação dí-
vida/PIB melhorou, e a relação 
dívida externa/exportações, que ao 
final do governo Fernando Henri-
que Cardoso estava em 3,24, agora 
diminuiu para 2,56. O deputado 
afirmou que "com o aumento das 
vendas externas a relação amortiza-
ção mais juros sobre exportações 

também está ficando 
mais favorável". Pará 
Delfim, a exportação 
cria demanda e aque-
ce o mercado interno: 
"Quando vendemos 
um par de sapatos no 
exterior, o valor adi-
cional fica aqui den-
tro", disse ele. 

Beluzzo disse que 
as exportações aque-
cem o mercado inter-
no, porque o Brasil 
tem "um complexo 

agroindustrial considerável, envol-
ve um conjunto de atividades que 
têm mais peso na economia hoje do 
que no,passado, e há uma indústria 
de insumos, incluindo implemen-
tos agrícolas, tratores .e caminhões, 
que fomenta o mercado interno". 

O economista ressalvou que "o 
problema da economia brasileira 
hoje é que não há instituições ca-
pazes de coordenar o investimento 
público e o investimento privado". 
Beluzzo disse que "o investimento 
público também caiu muito e en-
quanto os dois — público e priva-
do — não se recuperarem, dificil-
mente vamos ter a economia bra-
sileira deslanchando". Segundo 
ele, "mesmo no caso da China, que 

- ,cresce. a taxas,muito altas, não süo 
,:':éií:15oikáç-õè-S- ,qUiDiX-am o cres-
cimento, as vendas externas geram 
divisas para eles, o que puxa o de-
senvolvimento da economia chine-
sa são os gastos domésticos, os in-
vestimentos privado, e público". 

De acordo com Beluzzo, "para 

ocorrer um período de crescimento 
duradouro no Brasil e com taxas de 
uns 7% ao ano, ou mesmo de 4% 
que estão prometidos para este ano, 
é preciso fazer ,com que as expor-
tações se mantenham para garantir 
o superávit comercial, e baixar os 
juros para que o investimento pri-
vado possa responder e para que o 
investimento público aumente". 

Beluzzo disse também que o 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central mantém a 
taxa básica de juros (Selic) eleva-
da "porque se orienta por um mo-
delo que pretende controlar a in-
flação com juros altos, mas é ine-
ficaz, pois a inflação atual na 
economia brasileira é produto do 
choque de oferta, que é transmitida 
pelos preços das tarifas .públicas 
indexadas ao câmbio e essa polí-
tica não vai conseguir debelar". 

Ele disse que as empresas priva-
das que compraram estatais estão 
garantindo a correção dos seus ati-
vos pelo dólar e, 
quando há desvalori-
zação do câmbio, au-
tomaticamente ocorre 
o aumento dos preços 
das tarifas públicas 
indexadas e esse rea-
juste é repassado ao 
consumidor final. 

Pará Beluzzo, o fa-
to de apenas os preços 
públicos estarem inde-
xados "provoca uma 
perda brutal na renda 
dos trabalhadores e 
das empresas, que não estão com os 
salários e nem com os seus preços 
indexados". Segundo ele, é preciso 
alterar o mecanismo da indexação 
dos preços públicos, porque essas 
empresas só deveriam corrigir as ta-
rifas de acordo com o aumento dos 
custos da sua atividade econômica. 
"Como os salários e os outros pre-
ços não estão indexados, o mecanis-
mo de indexar apenas as tarifas pú-
blicas está mudando a relação dos 
preços públicos com os outros pre 
ços e os salários", disse Beluzzo. 

O deputado Delfim Neto também 
criticou o Copom, mas disse que "o 
Banco Central já fez o estrago que 
tinha para fazer, e, daqui para frente, 
não tem mais estragos para fazer e 

Antonio Delfim Netto 


